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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    S U T I L  
( A U T O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoparapsiquismo sutil é a condição ou autovivência de a conscin, ho-

mem ou mulher, captar e aplicar cosmoeticamente as minudências e pormenores das paravivên-

cias e parafenômenos, valorizando os mínimos detalhes do cotidiano, notadamente por meio dos 

registros parapercepciológicos e da arquivística pessoal. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo sutil provém do idioma Latim, subtilis, “sutil; fi-
no; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Apareceu 
no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo minucioso. 2.  Autoparapsiquismo minudente  

3.  Autoparaperceptibilidade sutil. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo sutil, autoparapsiquismo sutil 

ignorado e autoparapsiquismo sutil autoconsciente são neologismos técnicos da Autopercucien-

ciologia. 
Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo ostensivo. 2.  Autoparapsiquismo explícito.  

3.  Insensibilidade autoparapsíquica. 

Estrangeirismologia: a awareness permanente; a qualificação do know-how autopesqui-

sológico; o rapport com a paraprocedência; o rapport com o amparo extrafísico; os insights para-

psíquicos; o Tenepessarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao detalhismo parapercepciológico. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo requer sutileza. Parapsiquismo: atenção sutil. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercuciência parapercepciológica; a aten-

ção à sutileza da mudança de bloco pensênico; os metapensenes; a metapensenidade; os exopen-

senes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; o autabertismo neopensênico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autovigilância pensêni-

ca ininterrupta. 

 
Fatologia: o recolhimento íntimo; a autorreflexão; a importância do cuidado com o soma 

para melhor observação dos detalhes nas autovivências; a importância da autorganização no re-

gistro diário das parapercepções; a utilização do papel como facilitador no acesso aos registros 

das autexperimentações; o comedimento e a ponderação contrabalançando as vivências parafeno-

mênicas; a importância da atenção às minúncias das automanifestações no intrafísico; o fato de as 

sutilezas parapsíquicas mais surpreendentes poderem ter raízes na realidade nua e crua; a necessi-

dade da imparcialidade no estudo do desenvolvimento parapsíquico. 

 
Parafatologia: o autoparapsiquismo sutil; a sensibilidade parapsíquica mentalsomática; 

a predisposição às parapercepções e aos parafenômenos através da interassistencialidade; a rele-

vância do mapeamento da repetição da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o aprimora-

mento da destreza parapsíquica; a rotina útil parapsíquica aplicada ao registro detalhístico das pa-
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ravivências; os bastidores do parapsiquismo; o autabertismo consciencial parapsíquico; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade lúcida (PL); o domínio das ener-

gias conscienciais como acesso às pararrealidades; a autovivência das sincronicidades; a autovi-

vência dos fenômenos parapsíquicos interrelacionados; o megafoco no desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; a assimilação simpática das energias (assim); o acoplamento energético; a indaga-

ção aguçada das observações extrafísicas; as parapercepções efêmeras mas de conteúdo auxiliar 

às recéxis; o desenvolvimento mentalsomático para melhor observação dos detalhes autoparaper-

ceptivos; a atenção às minúcias das automanifestações na dimensão extrafísica; o extrapolacionis-

mo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–ortopensenidade; o sinergismo ar-

quivística–rotina útil parapsíquica; o sinergismo ortopensenidade-autorganização. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da perseverança autopesquisística. 
Codigologia: o código pessoal da sinalética energética e parapsíquica. 
Teoriologia: a teoria e prática do autoparapsiquismo. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da rotina útil; a técnica dos 20 EVs diá-

rios; a técnica da exaustividade; a técnica dos registros permanentes das parapercepções. 
Voluntariologia: o voluntariado assistencial por meio da docência conscienciológica 

contribuindo para o desenvolvimento parapsíquico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível do Parapsiquismo. 
Efeitologia: o efeito catalisador do diário parapsíquico; o efeito das parapercepções su-

tis no auto e heterodesassédio. 
Neossinapsologia: o mapeamento das sutilezas parapsíquicas propiciando o desenvolvi-

mento de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo percepção-registro-aprendizado; o ciclo recéxis-recin aplicado à Au-

topercucienciologia. 
Binomiologia: o binômio percuciência parapsíquica–atilamento multidimensional; o bi-

nômio autexperimentação-arquivística; o binômio arquivamento útil–autodiscernimento; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio controle emocional–perspicácia 

autoparapercepciológica; o binômio autoparapsiquismo sutil–autoparapsiquismo útil. 
Interaciologia: a interação com a multidimensionalidade; a interação descanso somáti-

co–autoparapercepções melhoradas; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; 

a interação perseverança–rotina útil parapsíquica; a interação amparando-amparador. 
Crescendologia: o crescendo registros organizados–gestação consciencial; o crescendo 

contínuo da autoparaperceptibilidade. 
Trinomiologia: o trinômio autoconsciência-subjetividade-singularidade; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio sinalética anímica–sinalética 

bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio 

aprendizado-recin-recéxis; o trinômio tenepes–assistência extrafísica de função–projetabilidade 

lúcida; o trinômio domínio pensênico–domínio energético–domínio parapsíquico. 
Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo comedi-

mento / precipitação. 
Paradoxologia: o paradoxo da solidez da paraperceptibilidade sutil. 
Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopercuciência parapsíquica. 
Filiologia: a neofilia. 
Fobiologia: a evitação da parapsicofobia; a superação da descrenciofobia. 
Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 
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Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser show pirotécnico. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a energeticoteca;  

a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a tenepessoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopercucienciologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autolucidologia; a Extrafisicologia; 

a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Despertologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o autopolarizador; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a autopolarizadora; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoparapsiquismo sutil ignorado = as parapercepções minudentes do 

cotidiano ainda pouco percebidas e registradas; autoparapsiquismo sutil autoconsciente = as para-

percepções refinadas do cotidiano amplamente percebidas e registradas. 

 
Culturologia: a cultura da Autopercucienciologia. 

 
Hiperacuidade. O autoparapsiquismo sutil é importante condição auxiliar do desenvol-

vimento da autoconscientização multidimensional (AM) e a consequente recuperação de cons. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 aspectos relacionados ao autoparapsiquismo sutil: 

01.  Autoconfiabilidade. A repetição e replicabilidade em diferentes circunstâncias de 

sinaléticas energéticas e parapsíquicas específicas, levando à autoconfiança nas parapercepções. 

02.  Autopesquisa. A vivência do trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-ex-

trafisicalidade contribuindo para o autoconhecimento real, sem manipulações. 

03.  Criticidade. A autopesquisa das sutilezas parapsíquicas transformando a conscin 

crédula em omniquestionadora autocrítica. 

04.  Diferenciação. A diferenciação de fatos previstos por inspiração extrafísica, oriunda 

do amparo de função, de mera especulação intelectual ou oriunda de devaneio. 
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05.  Lateropensenidade. O desenvolvimento da lateralidade pensênica. 

06.  Pensenidade. A autovigilância pensênica ininterrupta (divisão da atenção) facilitan-

do a percepção das nuances parapsíquicas. 

07.  Projetabilidade. As neossinapses adquiridas e reforçadas pela releitura dos aponta-

mentos minuciosos das experiências projetivas. 

08.  Quididade. O nível de compreensão das sutilezas parapsíquicas mensurando o está-

gio atual de lucidez da conscin. 

09.  Teática. A superação do subnível paraperceptivo e aprofundamento da transcendên-

cia da própria realidade. 

10.  Tenepessologia. A tenuidade das próprias autoparapercepções aplicada ao desenvol-

vimento da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo sutil, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
09.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  SUTIL  DESCORTINA  INÚMERAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  INERENTES  À  CONS-
CIN  PARAPERCEPTIVA,  POTENCIALIZANDO  AS  RECINS,   
O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  E  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você está consciente, leitor ou leitora, quanto às sutilezas indissociá-

veis ao autoparapsiquismo? Quais as aplicações úteis das parapercepções pessoais? 
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